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G
aúcho de Caxias do Sul, Adenor 
Leonardo Bachi, o Tite, teria to-
dos os motivos para soltar a voz 
em Seul, na Coreia do Sul, e can-

tarolar a música O meu guri, de Chico 
Buarque de Holanda, enquanto estiver 
com os olhos fixos na tevê assistindo à fi-
nal da Champions League entre Liverpool 
e Real Madrid. Diria “olha aí, é o meu guri, 
para Fabinho, volante reserva da Seleção, 
e apontaria, também, Casemiro, títularís-
simo do Brasil rumo à Copa do Mundo do 
Qatar. O sucesso dos planos de jogo de 
Jürgen Klopp e Carlo Ancelotti passa pe-
los pés de dois cães de guarda longe de 
serem brucutus. Os xodós dão assistên-
cias, fazem gols e funcionam como me-
trônomos das fases defensiva e ofensiva. 

Fabinho é um dos donos do pedaço 
do meio de campo do Liverpool, mas 
poderia estar do outro lado na decisão. 
Sim, ele passou pelo Real Madrid e con-
tou como foi a experiência numa entre-
vista ao Correio, em 2017. “Depois de 
um mês no Rio Ave, fui emprestado ao 
Real Madrid B. Fiz um ano bom lá. De re-
pente, eu estava treinando com Kaká, Di 
María, Higuaín, Cristiano Ronaldo. Era 
a minha primeira temporada como pro-
fissional. Joguei até um número bom de 
partidas. A minha estreia como jogador 
profissional (em 8 de maio de 2013) não 
aconteceu no Brasil, foi no Real Madrid 
(contra o Málaga, vitória por 6 x 2, com 
passe para gol de Di María). O técnico 
era o José Mourinho”, lembra o paulista. 

Uma oferta da França, país-sede da 
final de amanhã, mudou os rumos da 
carreira dele. “Fui chamado para uma 
reunião no Real Madrid. Disseram que 
contavam comigo para continuar na 
segunda equipe. A partir do meu ren-
dimento, eu poderia subir ou não pa-
ra o principal. Mas, quando apareceu a 
proposta do Monaco, as contratações, 
o projeto do clube para bater de frente 
com o PSG, eu preferi sair. Acho que to-
mei a melhor decisão”, disse na mesma 
entrevista. Sim, ele escolheu bem. Bri-
lhou no principado, chamou a atenção 
do Liverpool e virou um dos pupilos de 
Jürgen Klopp no clube inglês. 

O zelo do técnico alemão com o vo-
lante já teve até alfinetadas em Tite. Cha-
teado por ter recebido o jogador lesio-
nado em uma das convocações da Sele-
ção, provocou: “Não sei se o Tite está tão 
preocupado, porque ele nunca o coloca 
para jogar. Então, provavelmente ele só 
não vai ficar sentado no banco nos pró-
ximos três jogos da Seleção”, ironizou.

Casemiro não se restringe ao papel de 
volante. Especialista em chutes de longa 
distância, mudou a história da final de 
2017 contra a Juventus com um míssil 
de fora da área contra a Juventus. A final 
estava empatada por 1 x 1. O gol chute 
desviou na defesa da Velha Senhora no 
meio do caminho, traiu Buffon e entrou 
no cantinho direito. O lance desarticu-
lo o time italiano e o Real impôs golea-
da por 4 x 1, em Cardiff, no País de Gales.

Respeitadíssimo por esse e outros 
lances inesquecíveis, Casemiro é um dos 
oito jogadores do plantel na iminência 
de conquistar a Orelhuda pela quinta 
vez com a camisa merengue. Os outros 
são os laterais Carvajal e Marcelo, o za-
gueiro Nacho, os meias Modric e Isco, e 
os atacante Bale e Benzema. 

Meia dos bons nos tempos de jogador 
e volante nas horas vagas, o técnico Car-
lo Ancelotti é um apaixonado pelo fute-
bol de Casemiro. O brasileiro se encaixa 
perfeitamente nos conceitos do italiano. 
“Se procurarmos no mercado por uma 
cópia de Casemiro, cometeremos um 
erro. Não há nenhum no futebol mun-
dial. Ele é único”, elogiou o comandante.  

A opinião não era essa na decisão de 
2014. Naquela conquista, Ancelotti se-
quer relacionou Casemiro para o banco 
de reservas contra o Atlético de Madrid, 
em Lisboa. O cara da posição era o ale-
mão Khedira. Casemiro não se intimi-
dou. Festejou a conquista como se tives-
se atuado em todos os minutos do tem-
po normal e da prorrogação. 

MARCOS PAULO LIMA

No penúltimo capítulo da série sobre os brazucas da decisão de amanhã, na França, o duelo à parte entre 
os volantes reserva e titular da Seleção na Copa do Mundo do Qatar. Ex-Real, Fabinho almeja o segundo 
título continental com blazer do Liverpool. Casemiro joga de terno merengue em nome do penta pessoal

Os guris do Tite

CLIMÃO

Uma conversa do lateral-esquerdo Marcelo flagrada com o colega 
de Real Madrid Lucas Vásquez deu a entender que o clube espanhol 
não renovará o contrato do jogador mais vitorioso com a camisa do 
time (25 troféus). “Porque o clube não vai me renovar... eu tenho sido 
um p... exemplo”, explicou ao parceiro, que o ouvia com atenção e 
cumplicidade. “É que é incrível, não sabemos... mas não é fácil no 
momento”, respondeu. Marcelo continuou: “Quero ficar, já disse isso 
50.000 vezes, mas vou falar com o clube depois da final”, encerrou. 

HISTÓRICO NA CHAMPIONS LEAGUE

“Todo mundo quer 
contar com Fabinho. 

Especialmente 
depois de um dia de 
trabalho com ele”

Jürgen Klopp, técnico  
alemão do Liverpool

“Se procurarmos no 
mercado por uma 
cópia de Casemiro, 
cometeremos um 
erro. Ele é único”

Carlo Ancelotti, técnico  
italiano do Real Madrid

FABINHO

63 jogos
3 gols
Melhor desempenho: campeão 
em 2018/2019
Clube: Liverpool
» Revelado pelo Fluminense, 
ele disputou o primeiro jogo co-
mo profissional no Real Madrid. 

CASEMIRO

80 jogos
7 gols
Melhor desempenho: campeão 
2013/2014, 15/16. 16/17 e 17/18
Clube: Real Madrid
» Iluminado, fez o segundo gol 
do Real nos 4 x 1 contra a  
Juventus na decisão de 2017.

PROGRAME-SE

Liverpool x Real Madrid
Quando: amanhã

Local: Stade de France,  
Saint-Denis, França

Horário: 16h (de Brasília)
Onde assistir:  

SBT e TNT Sports


